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I. Objetivos
Apresentar por meio de conteúdos filosóficos e éticos com a pretensão de atingir o que disseram os filósofos e pensadores da ética,

buscando explicar por que disseram o que disseram, indagando alguns dos ‘efeitos’ provocados pelas teorias filosóficas e éticas. Esclarecer

saberes filosóficos e éticos em temporalidades diferentes.

Fundamentação de conceitos axiológicos e deontológicos que possibilitem a formação e intervenção de análises crítico-reflexivas para

considerações que envolvam juízos analíticos e

sintéticos em condutas individuais e coletivas, seja na esfera pública e privada. Contextualizar temáticas e conteúdos de filosofia e ética no

tempo presente que tragam contribuições para uma dialética sustentável para sociedades e organizações contemporâneas

II. Programa
Unidade I – Arqueologia filosófica cosmológica e antropológica e os fundamentos da

história do pensamento filosófico da antiguidade e do pensamento medieval: questões

filosóficas e éticas.

&#61623; Fundamentos da Filosofia pré-socrática; Socrática e pós-socrática.

&#61623; Fundamentos da Filosofia medieval e suas implicações.

Unidade II - Fundamentos filosóficos da modernidade e da contemporaneidade e o impacto

da hegemonia da razão sobre o individuo e a sociedade, apresentando as transformações

de pensamentos e correntes filosóficas.

&#61623; Fundamentos da Filosofia Moderna;

&#61623; Fundamentos da Filosofia Contemporânea.

Unidade III - Fundamentos éticos na antiguidade, medievalidade, na modernidade e na

contemporaneidade.

&#61623; A contribuição de Aristóteles para reflexões éticas.

&#61623; Contribuições éticas em temporalidades distintas: medievalidade e modernidade.

&#61623; A trajetória ética na contemporaneidade, consideração as sociedades, as

organizações e a administração pública: teorizações e praticidades.

III. Metodologia de Ensino
As aulas desenvolver-se-ão nas seguintes etapas.

a) - Exposição dialogada dos conteúdos pelo professor com os estudantes, em forma de texto e

oralidade;

b) - Leitura de obras de textos específicos dos pensadores;

c) - Elaboração de trabalhos com utilização da biblioteca e da internet.

d) – Fóruns de discussões com a orientação do professor;

e) Utilização do ambiente virtual Moodle com interatividade, contendo mapa da disciplina, ebook,

livro base, vídeos interativos, podcasts, metodologias ativas, atividades complementares e ativos

tecnológicos disponíveis para uma melhor docência e processo de ensino-aprendizagem;

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Conceito de Filosofia: Filosofia como doutrina e como ato de pensar. Os períodos da história da Filosofia: principais características. Conceitos
de ética, moral e deontologia. A ética e a política. Ética e responsabilidade social na administração pública.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Cursos na modalidade a distância , são ministrados através da plataforma moodle, com vídeo aulas, material de apoio, rodas de conversas e

webconferências

III. Tecnologias utilizadas
Todas as tecnologias disponibilizadas pelo AVA Moodle e também, uso  do meet para reuniões on line e gravação de vídeos no canal do

youtube

IV. Cronograma de tutoria presencial
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A tutoria presencial seguirá os cronogramas dos tutores aprovados pelo NEAD- Unicentro , com a supervisão dos coordenadores de polo,

quando se tratar de tutores presenciais e do coordenador do curso , no caso de tutores a distância.

V. Critérios de avaliação
1. Avaliação formal;

2. Produção acadêmica resultado da realização de trabalhos acadêmicos;

3. Fóruns de discussões;

4. Participação e interatividade em atividades orientadas pelo Docente;

5. Leituras complementares e formatação de resenhas e estudos dirigidos;

VI. Cronogramas de avaliação
Seguirá o cronograma aprovado pela coordenação do curso, conforme cronograma aprovado pelo departamento de Administração , no inicio

de cada ano letivo

IV. Formas de Avaliação
Participação nos fóruns, atividades de pesquisa valendo 40

 da nota total. Questionário com 10 questões valendo os outros 60

 da nota. 
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